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Portabilidade atrai somente 0,5% dos assinantes das teles
Talita Moreira, de São Paulo
18/05/2009
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Alcides Troller Pinto, da GVT: "O aspecto positivo é que estamos atraindo clientes com perfil de consumo acima da média" 
Passados dois meses desde a implantação da portabilidade numérica em todo o Brasil, 1 milhão de pessoas usufruiu do mecanismo, que permite mudar de operadora de telefonia sem alterar o número do telefone. 

Embora pareça significativo, o volume alcançado até agora é pequeno. Corresponde a apenas 0,51% do total de 195,6 milhões de linhas telefônicas fixas e móveis existentes no país. A quantidade também é baixa se consideradas as expectativas que antecederam a adoção desse recurso no mercado brasileiro.

A ClearTech, empresa que presta serviços à ABR Telecom - responsável pela administração das transações de portabilidade - estimava que haveria entre 400 mil e 600 mil migrações mensais de usuários entre as operadoras a partir deste ano. Os números também estão muito distantes daqueles que foram captados numa sondagem feita pela empresa de pesquisas Yankee Group em 2007, segundo a qual 46% dos entrevistados disseram que trocariam de operadora fixa e 48% mudariam de prestadora de telefonia móvel se pudessem manter o número de telefone. O levantamento foi feito em São Paulo, Rio de Janeiro e Belo Horizonte.

"A pesquisa mostrava que a intenção de troca era alta, mas já nessa época não achávamos que os números seriam tão fortes", diz Júlio Püschel, analista sênior do Yankee Group para a América Latina.

A portabilidade foi introduzida gradualmente no Brasil entre setembro do ano passado e março deste ano, partindo das regiões menos populosas até chegar à Grande São Paulo. 

"É um processo gradativo. Não houve, num primeiro momento, uma divulgação ampla", afirma José Moreira, presidente da ABR Telecom. Mesmo assim, ele faz uma "avaliação muito positiva" da implantação do mecanismo.

No mês passado, a ABR realizou uma campanha publicitária para divulgar o direito à portabilidade, conforme previsto no documento da Agência Nacional de Telecomunicações (Anatel) que regulamenta o mecanismo. A empresa foi escolhida pelo órgão regulador para centralizar um banco de dados sobre os clientes de todas as operadoras e coordenar as migrações de usuários entre as empresas.

Nem todos os pedidos de transferência são concluídos. Alguns assinantes desistem por receber uma contraproposta da operadora atual. Outros, porém, esbarram em divergências nos dados cadastrais da linha telefônica, o que dificulta o processo. Para minimizar esses casos, a Anatel estabeleceu novas regras, na semana passada, para permitir que os usuários de celulares pré-pagos possam migrar mesmo se houver discrepância de informações.

"O movimento é muito incipiente. À medida que a população tomar mais conhecimento, a adesão pode acelerar", avalia o diretor financeiro da Net, João Elek.

Mas há outros fatores que ajudam a compor o cenário. Um deles é a preponderância dos celulares - 154 milhões - no total de linhas telefônicas no país. E a telefonia móvel segue uma lógica própria: é comum as pessoas terem chip de várias operadoras para aproveitar a melhor tarifa de cada uma delas. 

Em paralelo, a forte competição no setor já estimulava as migrações de clientes mesmo antes da portabilidade. Historicamente, um terço da base de assinantes de celular do país muda de operadora a cada ano, observa Rogerio Takayanagi, diretor de marketing da TIM. "O número de telefone é importante, mas não tanto."

É uma situação diferente da que caracteriza a telefonia fixa. Aí sim atribui-se um valor maior à numeração, herança dos anos de Telebrás, quando o telefone era considerado um bem. A concorrência no segmento, porém, é limitada às grandes cidades. A maior parte dos municípios é atendida somente pela concessionária local (Telefônica no Estado de São Paulo, e Oi no restante do país). Por isso, nem todos os assinantes de telefonia fixa podem recorrer à portabilidade se estiverem insatisfeitos com sua prestadora. 

Operadoras fixas e móveis também reconhecem que os consumidores têm a sensação de que os serviços prestados por todas elas são parecidos e deixam a desejar. "Tem muito disso, o que é culpa da própria indústria, que descambou para a guerra de preços", diz Takayanagi. Para contornar esse obstáculo, TIM e Claro permitem que os clientes em potencial testem seus serviços por três meses sem pagar a franquia de uso do celular nem arcar com multa se desistirem de migrar.

Entretanto, nenhuma empresa animou-se a lançar promoções e campanhas exclusivamente para atrair assinantes na portabilidade, já que os números são pequenos. Na Vivo, menos de 5% dos novos assinantes chega à operadora por meio desse recurso, afirma o presidente da empresa, Roberto Lima. 

Algumas operadoras fazem mistério sobre o fluxo de entrada e saída de clientes por meio da portabilidade - especialmente as empresas de celular. Na telefonia fixa, ganhadores e perdedores são mais facilmente identificáveis. Como as concessionárias são dominantes em suas áreas de atuação, é natural que percam mais que as rivais. Companhias "novatas" como GVT e Net são as que mais têm tirado proveito do serviço.

A GVT atraiu 115 mil assinantes e foi o destino de 60% das migrações feitas via portabilidade nos 80 municípios onde atua, diz o vice-presidente de marketing e vendas, Alcides Troller Pinto. "Mas a gente cresceria mesmo sem esse recurso. O aspecto positivo é que, com a portabilidade, estamos atraindo clientes com perfil de consumo acima da média."

Entre as concessionárias, o mecanismo é apenas mais um elemento na tendência já existente de redução no número de linhas fixas. Nas demonstrações financeiras do primeiro trimestre, a Oi informou que atraiu 25 mil assinantes de celular, mas na telefonia fixa o saldo foi negativo em 118,7 mil linhas. 

A Telefônica não revelou números e, até o fechamento desta edição, não atendeu aos pedidos de entrevista. Em seu balanço, a operadora afirmou que os volumes não são relevantes, mas informou que "reforçou seus esforços nos planos de fidelização e retenção de clientes".

Benefício é oferecido em vários países

De São Paulo
18/05/2009
  

A portabilidade numérica da telefonia começou a ser adotada em diversos países a partir desta década. Em alguns casos, o grande objetivo é incentivar a competição. Em outros, é simplesmente garantir um direito aos consumidores.

Estados Unidos, União Europeia, Japão, Coreia do Sul, México e Brasil são os mercados mais importantes onde o benefício já está disponível. A Índia também está se preparando para oferecê-lo.

Os resultados variam de um país para o outro. É difícil traçar comparações porque cada um tem suas próprias regras. Mas, em linhas gerais, pode-se dizer que em nenhum mercado o mecanismo chegou a balançar a liderança das operadoras dominantes. Normalmente, a portabilidade apenas reforça processos que já estão em andamento, como a tendência de queda nas linhas de telefonia fixa das concessionárias brasileiras.

A Espanha é um dos países onde a portabilidade tem atraído mais adeptos. Dos 20 milhões de linhas fixas locais, 3,9 milhões de usuários haviam requerido mudança de operadora com manutenção do número até agosto do ano passado. Na mesma época, 17 milhões de transferências haviam sido feitas na telefonia móvel, que tem registrado cerca de 300 mil migrações por mês, de acordo com a agência reguladora das telecomunicações no país. 

O mais curioso é que a Orange, terceira colocada entre as operadoras de celular da Espanha, é por enquanto a maior perdedora no mercado local. Apesar de terem mais assinantes, a Telefónica e a Vodafone têm sido mais bem-sucedidas em reter clientes.

Na Coreia do Sul, a portabilidade foi adotada em 2003 para as linhas fixas. No ano seguinte, chegou aos celulares e movimentou o mercado. Dos 43 milhões de telefones móveis existentes no país, metade havia sido transferida de operadora via portabilidade numérica, segundo dados da consultoria Teleco. Apesar disso, a relação de forças entre as operadoras que atuam no mercado sul-coreano pouco mudou desde então.

Reduzir os prazos da transferência dos assinantes é, neste momento, a preocupação da Federal Communications Commission (FCC, a agência que regula o setor nos Estados Unidos). Hoje, as operadoras têm quatro dias para completar a migração de um assinante, mas esse intervalo passará a ser de um dia, conforme regra anunciada na semana passada. (TM) 
Gazeta Mercantil

Crise derruba parte dos projetos de informática
São Paulo, 18 de Maio de 2009
A crise levou líderes de consultorias respeitadas a discutir os impactos da situação econômica sobre o setor de TI brasileiro. Ricardo Neves, sócio da PriceWaterhouseCoopers no Brasil, presente ao Seminário Brasil Outsourcing 2009, em São Paulo, resumiu o cenário: "Alguns dos projetos que estavam em estágio muito inicial e que, de alguma forma, tinham relevância e investimento significativo, foram passados por uma lupa". Ele próprio testemunhou muitos projetos grandes serem cancelados no País. Segundo o consultor, está em curso uma tendência de renegociação de contratos, causada pela volatilidade cambial. 

Seu concorrente Mauro Peres, diretor da International Data Corporation (IDC) , acredita, no entanto, que o Brasil sairá da crise antes dos demais países. E chama a atenção para o considerável tamanho do mercado de TI & Telecom no País. "O Brasil fez em 2008 US$ 98 bilhões nesses setores; é quase o dobro da Índia", ressalta. 

Não é à toa, portanto, que as empresas indianas de TI estejam desembarcando no País. "Elas estão vindo porque o Brasil tem um mercado grande e saudável e que cresce acima da média mundial", explicou. Peres estima que em três anos 56% dos novos mercados de TI serão formados por países emergentes. Ione de Almeida Coco, vice-presidente regional do Gartner para América Latina, também vê potencial entre os emergentes. "Hoje, os mercados de TI da União Européia e Bric já são maiores que o dos EUA", informa o consultor. 

No entanto, a necessidade de se colocar o pé no freio em projetos de TI é percebida por executivos de todos os setores ao redor do mundo. Em pesquisa feita com 450 tomadores de decisão na área de TI de empresas com mais de mil funcionários, o instituto de pesquisas Gartner revelou que a crise tem impactado a indústria de tecnologia em 2009 com o adiamento de projetos. 

De acordo com o estudo, 12% dos entrevistados disseram ter cancelado projetos que estavam planejados desde outubro de 2008. A pesquisa foi feita com empresas de nove países, incluindo Brasil, China, Índia e Rússia, além de Estados Unidos. O instituto observou que os orçamentos de TI em 2009 recuaram 3,7%. 

O Estado de S. Paulo

Novo site de buscas dá respostas diretas a internautas
Wolfram Alpha, que irá concorrer com o Google, não encaminha visitantes a outros sites.

Um novo site de busca pela internet que irá concorrer com o Google foi lançada nesta segunda-feira. 
Diferentemente de outros buscadores, o site Wolfram Alpha foi idealizado para dar respostas diretas às perguntas dos internautas em vez de encaminhá-los a uma lista de sites que contenham a informação. 
A nova ferramenta se define como "motor de conhecimento computacional" porque busca por informações e dados e não por sites. 
O novo sistema foi criado em abril pelo físico britânico Stephan Wolfram e, desde então, vem sendo testado pelo público. 
Ao lançar uma busca pela temperatura do momento na cidade do Rio de Janeiro, o site não apenas informa quantos graus está fazendo na capitalfluminense, como também apresenta um gráfico com o clima na cidade nos últimos dias e traz a previsão do tempo para as próximas 48 horas. 
Acesso a informação 
O Wolphram Alpha obtém as repostas a partir de consultas a diferentes bases de dados e fontes de informação relevantes. 
A ferramenta de busca ainda soluciona equações matemáticas complicadas e organiza estatísticas. 
Durante uma demonstração no Centro Berkman de Internet e Sociedade da Universidade de Harvard, nos Estados Unidos, Wolfram disse que o grande objetivo do site é "tornar conhecimento especializado acessível para todos a qualquer lugar e a qualquer hora". 
O britânico minimizou rumores de que o sistema poderia "aniquilar" o Google e definiu sua criação como uma forma para que as pessoas possam aproveitar o máximo das informações que obtêm pela rede. BBC Brasil - Todos os direitos reservados. É proibido todo tipo de reprodução sem autorização por escrito da BBC. 
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Valor Econômico

"Banda larga popular": reforma tributária eficaz
Antonio Carlos Valente
19/05/2009
  

Com relativamente poucos usuários, a internet em banda larga tem baixa relevância tributária

O Confaz (Conselho Nacional de Política Fazendária) tomou, no mês de abril, uma medida que, a despeito dos muitos benefícios diretos e indiretos que certamente proporcionará, tem um imenso valor simbólico.

Os Estados de São Paulo, Pará e o Distrito Federal foram autorizados pelo Confaz a reduzirem a zero a alíquota do ICMS sobre a prestação de serviços de internet em banda larga com preço máximo mensal para o usuário de até R$ 30,00. Com esta medida, o Confaz e os governos estaduais deram uma importante contribuição para incentivar o acesso das camadas mais pobres da população a uma tecnologia que é vital, nos dias de hoje, para a entrada no mundo do conhecimento e do emprego - ou seja, é uma das chaves para a superação da própria pobreza. Além disso, a medida (já chamada de "Internet Popular" ou "Banda Larga Popular") é um forte alento para aqueles que, como nós, há muito propugnam não apenas por uma reforma do sistema tributário brasileiro, mas por uma reforma eficaz.

Quando falo em reforma eficaz penso em um modelo que é, ao mesmo tempo, realista e, em consequência, seletivo. Realista ao reconhecer que, se a carga tributária brasileira cresceu bastante nos últimos anos (de 24,4% do PIB para 33,8% entre 1991 e 2005), certamente uma boa parte deste movimento buscou fazer frente às necessidades de investimento e custeio de serviços públicos essenciais, inclusive aqueles demandados por exigências da Constituição de 1988.

Pensamos em uma reforma seletiva justamente porque, se a elevada carga tributária sem dúvida tira competitividade da economia brasileira, e se é urgente e necessário um esforço nacional de redução dos gastos públicos, também é forçoso reconhecer que a União, estados e municípios dificilmente poderiam fazer frente a seus compromissos se fossem simplesmente privados de boa parte dos tributos e alíquotas atuais. Porém, há diversas indicações de que reduções seletivas e/ou temporais de impostos promovem não apenas o incentivo à atividade econômica - como mostram as recentes diminuições do IPI para os setores industriais automobilístico e da chamada "linha branca" - mas tendem até a aumentar a arrecadação de tributos. 

O efeito de aumento de arrecadação gerado, em aparente paradoxo, por uma redução de impostos, foi exemplificado no caso do programa federal Computador para Todos. A redução de impostos federais fez com que os brasileiros pela primeira vez comprassem mais PCs do que televisores e tirou a tradicional liderança do mercado dos computadores da linha "cinza". O sucesso desta medida deveu-se à visão de que não adiantava taxar fortemente um setor economicamente fraco e que por isso não tinha (até então) relevância tributária. Ou seja, é inteligente para o Estado incentivar o crescimento de atividades econômicas muito incipientes, promovendo seu crescimento, com evidentes benefícios sociais.

É o caso da internet em banda larga. Embora o número de usuários de banda larga tenha praticamente dobrado nos últimos dois anos (de 5,7 milhões em 2006 para 10 milhões em 2008), ainda há muito por fazer para aproximar a penetração do serviço no Brasil, em comparação a de outros países da América Latina (5,28 acessos por 100 habitantes, contra 8,8 na Argentina e no Chile e 7,6 no Uruguai) ou aproximá-lo de outras facilidades tecnológicas similares no próprio país, como telefone fixo (21,7 acessos por 100 habitantes) e móvel (78,1). A penetração é ainda menor nas faixas de renda mais baixa, justamente aquelas que começam (graças a programas como o Computador para Todos) a ter acesso ao computador, e que por isso ambicionam ter a banda larga, que transforma a máquina em um efetivo promotor do conhecimento e da busca de oportunidades.

Com relativamente poucos usuários, a internet em banda larga tem, diferentemente dos demais serviços de telecomunicações, baixa relevância tributária. E muita relevância social: além dos benefícios individuais e familiares, a expansão da banda larga certamente promoverá a geração de novos empregos e o crescimento econômico - seja nas pequenas e médias empresas, que teriam seus negócios incrementados por meio da tecnologia, seja nos fabricantes de softwares e equipamentos como computadores, modems e roteadores. 

Assim, saudamos a medida dos governos de São Paulo, Pará e Distrito Federal (e a autorização do Confaz), desejando que ela seja adotada pelos demais Estados da Federação - e também que ela seja um primeiro passo rumo a uma reforma tributária eficaz.

Antonio Carlos Valente é presidente do Grupo Telefônica no Brasil e da Associação Brasileira de Telecomunicações (TeleBrasil).
Investidor tem seu apetite testado
Tim Mullaney, Bloomberg, de Nova York
19/05/2009
A SolarWinds e a OpenTable, duas companhias que farão suas ofertas públicas iniciais de ações nesta semana, vão testar se os investidores recuperaram o apetite pelas companhias iniciantes do setor de tecnologia.

A SolarWinds - que fabrica programas de gerenciamento de redes, e não sistemas de energias renováveis - pretende captar até US$ 139,3 milhões com a emissão de 12,1 milhões de ações. A OpenTable, um site especializado em fazer reservas em restaurantes, pretende levantar até US$ 42 milhões, com 3 milhões de ações.

Três outras companhias de tecnologia dos Estados Unidos abriram o capital neste trimestre, depois da ausência de operações do tipo no quarto trimestre de 2008 e no primeiro trimestre deste ano - o pior período em pelo menos 38 anos. A OpenTable e a SolarWinds terão de convencer os investidores de que podem manter um crescimento acelerado após a abertura de capital, afirma Nick Einhorn, analista do banco de investimento Renaissance Capital.

"Será bom para o mercado se a OpenTable se sair bem e subir um pouco, mas não acredito que suas ações terão um desempenho incrível no primeiro dia de negociação", disse Einhorn. No caso da SolarWinds, "trata-se de uma companhia interessante, mas que não está particularmente barata".

Shannon Stubo, uma porta-voz da OpenTable, e Michael S. Bennett, executivo-chefe da SolarWinds, não responderam, ontem, aos pedidos para comentar o assunto. As duas companhias estão em período de silêncio, previsto por lei, em preparação às operações de abertura de capital.

O Vale do Silício - a região da Califórnia onde se concentram as empresas americanas de tecnologia - observa atentamente a OpenTable em busca de sinais de uma abertura do mercado de ofertas públicas iniciais de ações às companhias menores, afirma Lise Buyer, uma consultora de Portola Valley, na Califórnia, que trabalha com empresas que pretendem abrir o capital.

A OpenTable, de San Francisco, tem relações com cerca de 9,5 mil dos 30 mil restaurantes da América do Norte que trabalham com reservas, de acordo com os documentos do processo relativo à abertura de capital. As vendas cresceram 36% em 2008, depois que a companhia conseguiu mais parceiros. Ela perdeu US$ 1,02 milhão no ano passado por causa dos custos de sua ampliação na Europa.

Na faixa intermediária do preço esperado para as ações, a abertura de capital deixaria a companhia com um valor de mercado de cerca de US$ 281 milhões. Suas ações serão negociadas no mercado eletrônico Nasdaq.

A OpenTable pretende levantar cerca de US$ 16,1 milhões depois de despesas, assumindo um preço de US$ 13 por ação. A empresa planeja usar os recursos para propósitos gerais e possíveis aquisições.

A SolarWinds, com sede em Austin, no Texas, compete com a Hewlett-Packard (HP) e com a Cisco Systems, praticando preços inferiores aos das concorrentes maiores, afirma Einhorn. A companhia tem 80 mil clientes, das quais cerca de 400 integram a lista das 500 maiores empresas da revista "Fortune", segundo consta nos documentos do processo de abertura de capital. 

A SolarWinds aumentou suas vendas em 51% no ano passado, para US$ 93,1 milhões, com um aumento de 64% no lucro, que foi de US$ 22,3 milhões. Com a abertura de capital, o valor de mercado estimado para a companhia é de US$ 765 milhões, incluindo as dívidas, afirma Einhorn.

STJ discute provas em processo sobre pirataria
De Brasília
19/05/2009
  

A 4ª Turma do Superior Tribunal de Justiça (STJ) está prestes a decidir qual tipo de prova pode ser apresentada pelas empresas para demonstrarem que não utilizam softwares piratas. O julgamento avançou com o voto de mais dois ministros no sentido de que bastaria apresentar o disco de instalação de programas de computador para se comprovar a regularidade do uso. A corte analisa dois recursos especiais movidos pelas empresas Microsof Corp, Symantec Corp, Adobe Systems e Autodesk, em um processo que envolve violação de direitos autorais, contra uma empresa de engenharia. As detentoras dos direitos dos programas tentam anular um acórdão do Tribunal de Justiça do Rio de Janeiro (TJRJ) que aceitou como prova os discos de instalação do programa. Os dois novos votos foram contrários as do ministro relator, que havia decidido pelo direito à indenização, e o julgamento foi interrompido pelo pedido de vista do ministro Fernando Gonçalves. 

A ação foi proposta pelas empresas em 1998, após constatarem que a empresa de engenharia não realizava atualizações em seus programas há alguns anos, embora continuasse competitiva no mercado. Após a realização de duas perícias judiciais, a empresa foi condenada pela primeira instância a pagar uma indenização equivalente a 400 vezes o valor de cada programa considerado irregular - que seriam no mínimo 30 -, valor que não chegou a ser calculada. Em recurso no TJ, a empresa de engenharia alegou que a prova de que adquiriu novos softwares de forma regular seria a existência de discos de instalação, e que já teria descartado, em função do tempo decorrido, as notas fiscais e a licença de uso - argumento acatado pelo tribunal.

No entanto, o ministro relator João Otávio de Noronha aceitou os recursos por entender que o disco de instalação não seria prova suficiente. Mas o ministro Luis Felipe Salomão, que havia pedido vista, e o ministro Aldir Passarinho Junior decidiram por não aceitar o recurso por entender ser possível comprovar a regularidade do software por outros meios. Para o advogado Alexandre Lyrio, sócio do escritório Castro, Barros, Sobral, Gomes Advogados, que defende as empresas de informática, os conceitos de originalidade e regularidade de uso estão sendo confundidos, pois somente a licença de instalação prova quem adquiriu o programa. (LC)
Gazeta Mercantil

Apple retira plano de dados e barateia iPhone
Nova York, 19 de Maio de 2009
A Apple Inc poderia oferecer versões mais baratas do iPhone, sem o plano mensal de serviços de dados obrigatório, na esperança de impulsionar expressivamente suas vendas, segundo influente analista de tecnologia. 

Durante o Reuters Global Technology Summit em Nova York, ontem, o analista da Sanford C. Bernstein, Toni Sacconaghi, disse esperar que a Apple revele nas próximas semanas novos iPhones que devem atrair consumidores mais preocupados com custo. 

"Estou confiante de que haverá uma alternativa mais barata", disse Sacconaghi, acrescentando que um telefone de menor custo atrairia consumidores que preferem ligações pré-pagas e não costumam se submeter a contratos de longo prazo.(

Flexibilidade com redução de custos
Orlando (EUA), 19 de Maio de 2009
A quantidade de informações digitais criadas anualmente não para de crescer. O último dado da IDC revela que, em 2008, foram gerados mais de três hexalhões de bits. Administrar tudo isto torna-se cada vez mais complexo e as provedoras de serviço buscam fórmulas para inovar a maneira com que as companhias armazenam seus dados e também os administram. Outra preocupação dos fornecedores é com o conceito de computação em nuvem que, embora não tenha se popularizado, aponta tendência de crescimento, sobretudo em períodos quando a redução de custo é inevitável. 

Essa discussão tomou conta do início dos trabalhos no EMC World 2009, que ocorre em Orlando, Flórida (EUA), desde o dia 17 estendendo-se a quinta-feira, dia 21. Durante apresentação descontraída, o vice-presidente-sênior de infraestrutura de nuvem da EMC, Mike Feinberg, discorreu sobre o mundo da computação em nuvem. "Nuvem é arquitetura, é serviço sob demanda e é a possibilidade de disponibilizar dados globalmente e conferir flexibilidade na condução do negócio", afirmou. 

Feinberg lembrou que antes as empresas tinham seus próprios datacenters, mas hoje estão na plataforma internet. O executivo falou ainda sobre o que chamou de nova geração de datacenters, onde o desafio seria torná-la mais eficiente. "Nós focamos em petabyte, enquanto a maioria fala em terabyte", provocou. 

Mas nem tudo é simples assim, sabe-se que as empresas ainda relutam em colocar seus dados na nuvem, sobretudo quando se fala em armazenar 100% das informações neste ambiente. "Os dados são compartilhados globalmente e há um ponto de custo efetividade muito forte", argumentou. Feiberg se mostra otimista com o mercado de nuvem. "Tivemos boa penetração no ano passado e acredito no crescimento do mercado". 

Lançamento 

O evento também marcou a entrada de um novo produto da EMC, o Atmos onLine, uma plataforma de entrega de storage como serviço. Desenvolvido em cima da tecnologia Atmos, plataforma de gerenciamento de informações da própria companhia, o produto promete prover mais capacidades de otimização do armazenamento em nuvem para clientes de todos os tamanhos que necessita armazenar e gerenciar informações com um custo mais acessível, proteção à informação e segurança de acesso, informou a empresa. "Não precisa comprar como um data center, é tudo online, pode utilizar com um cartão de crédito", confirmou o executivo. É um conceito que está em linha ao que já oferecem empresas como a Amazon. 

Google aposta em computação em nuvem
São Paulo, 19 de Maio de 2009
Ninguém duvida da transformação que o Google representou para a internet. O mecanismo revolucionou de tal maneira a web que virou sinônimo de busca de informação. Em seus poucos mais de dez anos - completados em setembro último -, o Google mostrou que não medirá esforços para manter o seu nome na vanguarda da tecnologia. Seus cerca de 21 mil funcionários são estimulados a pensar o novo. 

Desde agosto no posto de diretor-geral do Google Brasil, Alex Dias, 37 anos, absorveu bem a cultura e discorre com desenvoltura sobre o impacto da companhia para a internet, a aposta em computação em nuvem, plataformas abertas, mobilidade, o modelo de negócio, as políticas de segurança. O executivo falou à ITMídia sobre esses e outros assuntos. 

Gazeta Mercantil - O Google tem conseguido crescer e conquistar espaço oferecendo serviços gratuitos. Até quando este modelo se sustenta? 

Uma coisa que nos diferencia, por mais óbvio que pareça, é o foco no usuário. Por exemplo, muitas redes sociais na Rússia ou em países da Ásia começaram a cobrar por pelos serviços. Isso é impensável. O nosso foco no usuário é um grande diferenciador prático, e não apenas um slogan de marketing. Um segundo ponto super relevante: somos uma empresa de engenharia, de infraestrutura tecnológica - e não de conteúdo. Então, realmente, nos esforçamos para ter o melhor produto possível. Se, às vezes, tocamos um pouco no conteúdo, é para dar um empurrãozinho no mercado. 

Gazeta Mercantil - O segredo foi manter o foco? 

Isto representou uma diferenciação muito grande da concorrência. Do ponto de vista friamente de negócio, gerou escala e inovação no momento certo para, por exemplo, mergulhar no modelo de publicidade. Você pode perguntar se a geração usuária de conteúdo veio com o Google ou o Google com ela? Uma coisa levou a outra, e foram várias ferramentas se proliferando para chegar a este mundo totalmente transformado pela geração e gestão de conteúdo. O Google está muito bem posicionado e atento a estes movimentos. 

Gazeta Mercantil - Qual foi a fórmula para o Google sobreviver ao estouro da bolha da internet? 

Apostar em uma tecnologia vencedora e não perder o foco da empresa. Mudou o foco da empresa de 2000 para 2009? Não. O Google vive e respira busca. Na época do IPO, em 2004, ninguém sabia que faturaria tanto. Mas é uma tecnologia que começou a ser investida em 2000 e 2001, quando os links patrocinados, de uma maneira geral, começaram pela mão do nosso competidor Yahoo. Mas o Google trabalhou um monte de tecnologias? É verdade, porém, sempre dentro da regra de 70% do tempo das pessoas voltado para ferramentas de buscas, 20% para correlatos e 10% para novas ideias. 

Gazeta Mercantil - Isto funciona na prática? 

Sim, funciona muito bem. Mas tem por trás um modelo de gestão forte. 

Gazeta Mercantil - Como você avalia o impacto da empresa para a sociedade? 

O Google, pelo fato de ter gerado tecnologia ao redor do tema "organizar informação", trouxe muita relevância primeiro para o consumidor e, agora, ingressamos cada vez mais no universo corporativo com novas tecnologias, como computação em nuvem, e plataformas abertas. São ferramentas que visam a gerar mais valor e atendem ao que o mundo mais carece: produtividade. A tecnologia veio para ajudar e não ameaçar. 

Gazeta Mercantil - O Google é um dos grandes entusiastas da computação em nuvem. Porém, esse modelo ainda assusta as corporações. Como fazer com que as companhias o adotem? 

Será como ocorreu com a publicidade online, que começou pela mão das pequenas e médias empresas por uma questão econômica e de escala. É preciso entender que o histórico das grandes empresas vem de uma arquitetura fechada, mas estão cada vez mais expandindo com a preocupação de capacidade, de desenvolvimento tecnológico e de gerenciamento de processo. Hoje, para fazer upgrade de um ERP a empresa tem de treinar os funcionários, passar por todos os ciclos, enquanto que a nuvem fornece micro mudanças no dia-a-dia. 

Gazeta Mercantil - Mas você acredita realmente que as empresas vão passar sistemas mais robustos para nuvem? 

O Google não tem interesse em oferecer este serviço, mas em fornecer aplicativos. Acreditamos que várias empresas vão se beneficiar desta tendência como modelo de negócio. Mas é natural que exista uma certa resistência, porque não há casos de sucesso preparados, há preocupações com relação à segurança ainda não respondidas e experiências boas e ruins sobre o nível de serviço. Os diretores de tecnologia da informação são cautelosos. 

Gazeta Mercantil - Esta cautela também está na alta cúpula, preocupada, principalmente, com a segurança dos dados. 

Sim, mas é controverso, pois os executivos andam com os notebooks com todos os dados pelas perigosas ruas de São Paulo e tem medo da segurança do datacenter? Pegue as estatísticas... 

Gazeta Mercantil - A companhia pisou no freio em relação às aquisições e anunciou demissões. De que forma a crise chegou ao Google? 

Esta redução do crescimento econômico chegou para todo mundo. Ela nos faz questionar se não avançamos rápido demais em algumas coisas. No passado, com uma taxa de crescimento muito alta, você podia contratar uma pessoa brilhante para determinado produto que, se depois tivesse o crescimento diminuído, esta pessoa ficaria a mais. O que fazer hoje com este profissional brilhante? Nós estamos primeiro dando oportunidade de se realocar internamente. Se não der, sai da empresa. É um momento de ajuste. No ano passado recrutamos 5 mil pessoas. 

Gazeta Mercantil - Quais são os planos para o Android? 

É uma aposta de uma plataforma aberta que gera escala, permite que empresas se foquem e que a tecnologia se desenvolva pelas mãos daqueles que têm de estar focados nela. O Google aposta no Android como sendo uma grande plataforma para os smartphones. Acreditamos que ele oferecerá a experiência que ainda não se viu nem no SMS nem no WAP. 

Gazeta Mercantil - E quanto às expectativas com relação ao Chrome? 

O browser hoje é um elemento muito importante na estratégia de computação em nuvem, e o Chrome vem com a proposta de interagir com o usuário, criar uma plataforma aberta. Ele tem o efeito de atrair por ser rápido, eficiente, com várias funcionalidades... É esta dinâmica que queremos imprimir para esta indústria que estava meio parada. É mais um papel de fomentador do que de querer abraçar o segmento de browser. Não ganhamos nada com ele, mas achamos estratégico fornecer ao usuário uma melhor experiência na web, porque com isto ele fica mais tempo conectado e usa mais serviços. 

Gazeta Mercantil - Há muita discussão com relação a como o Google trata a segurança das informações de seus clientes. Como garantir a privacidade? 

Primeiro, temos de ser transparentes: todos os detalhes de nossa política estão claros e acessíveis para quem quiser acessar. Segundo: levamos este assunto super a sério; caso não levássemos, estaríamos mortos. O armazenamento por indexação de informação é feito por robôs, são algoritmos baseados no comportamento, não existe ninguém olhando individualmente. 

Gazeta Mercantil - O Google completou dez anos em setembro de 2008. Qual balanço você faz da internet nesses anos e o que podemos esperar para a próxima década? 

Eu acho que existem duas formas de pensar. A mais cartesiana ou binária e a mais imaginativa. Tomando estas duas dimensões, do ponto de vista binário, foi um avanço enorme, os números das informações e a quantidade de servidores, de buscas, de vídeos e de conteúdo estão aí para confirmar. Do ponto de vista imaginativo, começamos uma revolução, que será gigantesca. Daqui a cinco anos a postura dos diretores de tecnologia da informação terá de abranger desde a segurança à privacidade, ao processo de inovação e às novas tecnologias. 

Gazeta Mercantil - Para onde caminhamos? 

Acho que estamos indo para o poder na mão do usuário, uma pulverização gigantesca da geração de conteúdo, computação em nuvem e os impactos dela na infraestrutura. Uma coisa é falar de computação em nuvem e outra é implementá-la! E tem também a questão da plataforma aberta. Se você analisar as empresas que tiveram sucesso, verá que o grau maior ou menor do sucesso está de acordo com uma maior ou menor taxa de adaptação delas. 

O Estado de S. Paulo

Twitter deve lançar ferramentas para negócios até o fim do ano
Serviços podem ajudar empresas a servirem seus clientes e deverão custar uma taxa extra

Anupreeta Das e Alexei Oreskovic 

NOVA YORK  - O serviço de microblogging Twitter planeja lançar, até o final do ano, ferramentas e serviços para ajudar empresas a servirem seus clientes, e pode cobrar uma taxa por estes serviços, informou o co-fundador do site Biz Stone nesta segunda-feira.  

"Estamos pesquisando quem usa o Twitter e para quê", disse Stone durante o Reuters Global Technology Summit em Nova York, via videoconferência de San Francisco."Há usos comerciais que estão fazendo muito sentido?", questionou. 

O Twitter, empresa de dois anos financiada com capital de risco que permite a seus usuários mandarem mensagens de até 140 caracteres, ou Tweets, tem tido um crescimento explosivo nos últimos meses.  

Acessos ao Twitter saltaram 83 por cento em abril na comparação com o mês anterior, alcançando os 17 milhões, segundo dados da comScore. 

A empresa agora vem procurando novas formas de ganhar dinheiro com sua popularidade. Stone afirmou que a "fase um" desse esforço foi com a coleta de informações de como as pessoas usam o serviço. 

A segunda fase verá o lançamento de ferramentas e serviços além dos microblogs gratuitos, concentrado em empresas que queiram usar o Twitter para mandar mensagens para clientes. 

Serão "coisas simples" como análises básicas, disse Stone. Ele reiterou o comprometimento da empresa em manter o serviço gratuito para todos, mas acrescentou: "Se há um jeito de irmos adiante e além, e que elas (as empresas) possam melhorar, no final das contas, oferecendo serviços que nós podemos oferecer por um preço,(nós) o faremos."

É possível ter iPhone mais barato sem plano de dados
De acordo com analista, Apple poderia oferecer versões mais baratas do aparelho 

Franklin Paul e Sinead Carew
NOVA YORK - A Apple Inc poderia oferecer versões mais baratas do iPhone, sem o plano mensal de serviços de dados obrigatório, na esperança de impulsionar expressivamente suas vendas, segundo influente analista de tecnologia.  

Durante o Reuters Global Technology Summit em Nova York nesta segunda-feira, o analista da Sanford C. Bernstein Toni Sacconaghi afirmou que espera que a Apple revele nas próximas semanas novos iPhones que devem atrair consumidores mais preocupados com custo. 

"Estou confiante de que haverá uma alternativa mais barata", disse Sacconaghi, acrescentando que um telefone mais barato atrairia consumidores que preferem ligações pré-pagas e não se submetem a contratos de longo prazo. 

Atualmente, consumidores de pré-pagos pagam mais caro no varejo pelo aparelho do que aqueles que assinam contratos de até dois anos com as operadoras, como por exemplo com a AT&T Inc, operadora exclusiva do iPhone nos Estados Unidos. 

Consumidores que concordam em pagar no mínimo 70 dólares mensais pelos serviço de celular por dois anos ganham um desconto considerável pelo aparelho. 

Enquanto o iPhone atual já está disponível para consumidores de pré-pagos em países europeus como na Itália, este é extremamente caro uma vez que não vem com o desconto da operadora que os clientes que pagam mensalmente ganham. 

Sacconaghi diz que espera que nos próximos um ou dois anos, a Apple ofereça iPhones sem exigir de clientes a assinatura de um plano mensal de transmissão de dados, que atualmente custa, para usuários nos Estados Unidos, no mínimo 30 dólares por mês. 

"Ainda há muito que se possa fazer sem dados na telefonia sem fio", afirmou ele.

 A ideia seria que clientes usariam o telefone como tocador de música, bem como um telefone tradicional, e quando quisessem usar a Internet ou baixar aplicações, usassem WiFi, uma tecnologia wireless de curta distância já existente nos iPhones atuais. 

Sacconaghi disse ainda que uma versão mais barata do iPhone poderia ajudar a Apple a formar um acordo para vender o aparelho na China, o maior mercado de celulares do mundo. 

Uma porta-voz da Apple afirmou que a empresa não comenta boatos e especulações sobre novos produtos e serviços.

HP ajusta previsão para receita e ações caem

NOVA YORK - A Hewlett-Packard Co (HP) relatou resultados em linha com as estimativas, mas apresentou uma previsão mais pessimista para a receita do ano fiscal, o que levou suas ações a caírem quase 4 por cento no after market. 
A empresa, maior fabricante mundial de PCs, relatou nesta terça-feira um lucro líquido de 1,7 bilhão de dólares, ou 0,70 dólar por ação, no segundo trimestre fiscal terminado em 30 de abril, o que representa uma queda em relação aos 2,1 bilhões de dólares, ou 0,80 dólar por ação, do mesmo período do ano anterior. 
Sem contar itens relacionados a reestruturação e aquisições, a HP apresentou um lucro de 0,86 dólar por ação, igual à previsão média de analistas ouvidos pela Reuters Estimates. 
A receita caiu 3 por cento, para 27,4 bilhões de dólares, ligeiramente menor que os 27,5 bilhões de dólares esperados em Wall Street. 
Para o atual trimestre, a HP prevê lucro líquido de 0,88 a 0,90 dólar por ação, com uma receita entre estável e com queda de 2 por cento sobre o trimestre imediatamente anterior. 
Já os analistas de Wall Street preveem um lucro de 0,89 dólar por ação com uma receita de 27,5 bilhões de dólares. 
Para o ano fiscal de 2009, a empresa ainda espera um lucro ajustado de 3,76 a 3,88 dólares por ação, mas por ora espera que a receita caia de 4 a 5 por cento. Anteriormente, ela havia previsto uma queda de 2 a 5 por cento na receita. 

Notícias 20.05.09

Valor Econômico

Google esquenta competição no Japão
Pavel Alpeyev, Bloomberg, de Tóquio
20/05/2009
  

Robert Gilhooly/Bloomberg News
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Ryuji Yamada, presidente da operadora NTT DoCoMo: aparelho com sistema do Google para combater o iPhone, da Apple
A NTT DoCoMo, maior operadora de telefonia móvel do Japão, planeja vender no país um aparelho que usa o software Android, do Google. A companhia pretende fazer o lançamento no mês que vem, na data mais próxima que puder, para competir com o iPhone, da Apple, oferecido pela rival Softbank.

O aparelho da DoCoMo tem tela sensível ao toque e é fabricado pela HTC, de Taiwan. O telefone vai custar entre 25 mil ienes (US$ 259) e 30 mil ienes sob um plano de serviços de dois anos, informou o presidente da operadora, Ryuji Yamada.

A DoCoMo e a Softbank estão lançando modelos capazes de navegar na web e fazer o download de programas, músicas e vídeos para aumentar a demanda pelos serviços de dados. O objetivo é compensar a receita com tráfego de voz. As vendas desse tipo de aparelho, o segmento de maior crescimento na telefonia móvel, vão mais que dobrar nos próximos cinco anos, para 449 milhões de unidades no mundo, segundo a empresa de pesquisa iSuppli.

"É como carregar os serviços do Google em um único aparelho", disse Yamada. "Os telefones inteligentes vão continuar a crescer como segmento de mercado e o impacto desse telefone [especificamente] será significativo."

Telefones inteligentes como o iPhone, o G1 (da HTC) e o BlackBerry (da Research in Motion, a RIM), são aparelhos com sistemas operacionais sofisticados, que permitem aos usuários instalarem novas aplicações. Essa categoria de aparelhos vai responder por 17% das vendas globais de celulares este ano, segundo a iSuppli.

O presidente da Softbank, Masayoshi Son, disse ontem que o lançamento de um celular com o sistema do Google pela sua empresa é "só uma questão de tempo". 

Probank inicia processo de reestruturação

Gustavo Brigatto, de São Paulo
20/05/2009
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Fábio Schettino, novo executivo-chefe da Probank: meta é fazer oferta integrada de tecnologia e telecomunicações
Um mês depois de vender 6% de seu capital para o fundo de participações Winbros, a Probank, especializada em serviços de tecnologia da informação (TI), começa seu processo de reestruturação com a escolha de Fábio Schettino para ocupar o cargo de executivo-chefe. 

A principal missão de Schettino - que comandou por quatro anos a área financeira da GE Transportation na América do Sul - é reposicionar a Probank. "O objetivo é sair de um perfil de terceirização de mão-de-obra para a oferta integrada de projetos de tecnologia e telecomunicações", diz o executivo ao Valor. 

Segundo Schettino, atualmente a maioria dos 6,3 mil profissionais da Probank está ligada à atividade de terceirização, que exige grande quantidade de pessoal para a prestação dos serviços. A sede da empresa fica em Belo Horizonte.

O setor público é o principal cliente da empresa, representando 80% do faturamento anual. Entre os principais serviços prestados estão a interligação e a manutenção de correspondentes bancários da Caixa Econômica Federal e a manutenção da urnas eletrônicas usadas pelo Tribunal Superior Eleitoral (TSE) nas eleições. A Probank também é responsável pela interligação dos cartórios eleitorais com o TSE. Com a reestruturação, um dos planos é reduzir a dependência do setor de governo. 

Segundo Schettino, a empresa já tem experiência em projetos que integram a venda de serviços, software e redes de telecomunicações, entre outros itens. "Ela já trabalha assim, mas sob solicitação dos clientes. Agora queremos transformar isso em produto", afirma. Ainda não foram definidos que tipos de pacotes irão compor o portfólio. 

Em 2008, a Probank atingiu uma receita de R$ 284 milhões, 61% a mais que no ano anterior. Para 2009, a expectativa é chegar aos R$ 300 milhões. 

Economista, Schettino foi indicado para a direção por Wilson Brumer, sócio da Winbros. Os dois trabalharam juntos na Acesita, empresa que foi presidida por Brumer e onde Schettino cumpriu uma carreira de nove anos em duas passagens. Ele entrou na Acesita como estagiário e saiu como superintendente financeiro. "O que me seduziu foi o projeto de construir uma empresa líder na oferta de TI e telecom", diz Schettino.

Segundo o executivo, o primeiro passo para colocar a estratégia em prática é fazer com que a Probank absorva o novo modelo de gestão que está sendo trazido pela Winbros. As novidades incluem a revisão de acordos com parceiros e o desenho de uma nova estrutura interna, com o reposicionamento de alguns profissionais. Não há previsão de demissões, afirma Schettino. 

"Os sinais concretos das mudanças devem vir nas próximas duas a três semanas", diz o executivo. Nos próximos 60 dias deve ficar pronta a avaliação de uma nova estrutura organizacional para a Probank. Hoje, ela atua como uma holding que controla três empresas: a PSA, de integração de sistemas, outsourcing e venda de equipamentos; a PSC, uma fabricante de software e consultoria adquirida em 2005; e a Via Telecomunicações, comprada em 2003, que atua no setor de telecomunicações. A intenção, afirma Schettino, é racionalizar a estrutura em apenas uma ou duas empresas.

Gazeta Mercantil

Vírus pode ter levado Speedy à instabilidade
São Paulo, 20 de Maio de 2009
A instabilidade constatada anteontem na rede de banda larga da Telefônica decorreu aparentemente de um ataque sistemático de vírus. A informação não foi fornecida pela operadora, que afirmou à imprensa, por intermédio de comunicado da assessoria de comunicação, estar em meio à apuração das causas que levaram os usuários do Speedy a ficar sem serviço três vezes ao longo da segunda-feira, sendo a primeira entre 12h30 e 14h55, a segunda das 16h15 às 18h e, a terceira, das 20h30 às 23h40. A empresa garantiu ressarcir os clientes prejudicados pela pane. 

Fontes do mercado de telecomunicações, e que pediram para não ser identificadas, acreditam que a rede da Telefônica carece de proteção mais efetiva contra ações criminosas dos hackers. "Eles promovem rajadas de vírus e são inevitáveis", afirmou a fonte. "Por isso devem ser impedidos de entrar na rede da operadora". 

A Telefônica tem 2,55 milhões de clientes Speedy em todo o Estado de São Paulo. Sua rede é uma colcha de retalhos que foi construída a partir da infra-estrutura da antiga Telesp e que recebeu inúmeras adições de equipamentos, constituindo-se, hoje, numa grande e complexa infra-estrutura. 

Pela configuração heterogênea de origem, o gerenciamento é mais complexo. No entanto, a condição dessa infra-estrutura não está sendo encarada como merece, acrescenta o executivo. Seria esperado que uma rede com tal complexidade recebesse investimentos parrudos na reconfiguração. O grau de robustez de uma rede de dados depende de plataformas, sistemas, equipamentos e software e tudo isso tem um custo elevado. "É preciso investir nessa robustez para evitar os ataques de vírus", afirmou. No ano passado, conforme balanço, a operadora investiu R$ 2,34 bilhões em ativos (Capex). 

Impostos VS rentabilidade 

Na visão de analistas do mercado, há uma conjunção de fatores negativos provocando as panes e os ataques de vírus. "As operadoras vivem sob pressão cruzada. Os impostos do setor são elevados de forma irreal, alcançando quase 50% das receitas", alega a fonte. "A isso se soma um investimento significativo na aquisição de licenças, em prol do caixa do mesmo governo", continuou. De outro lado, as empresas sofrem a pressão dos acionistas, que exigem retorno aos investimentos e rentabilidade. 

A Telefônica do Brasil, por exemplo, tem sido vista como a aposta de futuro do grupo espanhol, enquanto a matriz não vislumbra nem uma parcela desse movimento de crescimento. 

Nos países em que as redes de telecomunicações são parrudas, como o Reino Unido e os asiáticos Coréia do Sul e Japão, os impostos não passam de 10% e as licitações públicas priorizam a magnitude dos projetos (concurso de beleza) e não o pagamento de licenças. Para garantir o bom funcionamento dos serviços, são exigentes e fiscalizam as concessionárias de forma consistente. 

No Brasil, a Agência Nacional de Telecomunicações (Anatel) não dispõe dos recursos necessários para agilizar o trabalho a ser feito, os impostos são exagerados e as licenças vendidas por milhões de reais. "É preciso remodelar o sistema como um todo", diz a fonte. 

O Estado de S. Paulo

Microsoft deve lançar novo buscador na próxima semana,diz jornal
 - A Microsoft deve lançar publicamente uma nova versão de ferramenta de busca na Internet na próxima semana, informou o Wall Street Journal, citando pessoas familiarizadas com o assunto. 
A gigante norte-americana está testando internamente uma nova versão do serviço sob o nome de Kumo.com, que pode se tornar parte da tentativa da companhia de alcançar os líderes no segmento Google e Yahoo. 
A Microsoft contratou a JWT, uma unidade da WPP, para desenvolver uma campanha publicitária para o produto, acrescentou o jornal. O dispositivo de busca deve ser lançado na conferência "D: All Things Digital". 
Representantes da produtora de software não estavam imediatamente disponíveis para comentar o assunto. 

Site de loja anuncia, por engano, produtos custando R$ 9,90
Somado ao valor do frete, TV de 46 polegadas chegou a ser vendida por R$ 32; compras já foram canceladas

SÃO PAULO - Quem entrou no site da Fnac na madrugada desta quarta, 20, encontrou uma série de produtos - que costumam ser bastante caros - sendo vendidos pela bagatela de R$ 9,90. Entre os anúncios, havia eletrônicos de todos os tipos, como TVs de plasma, notebooks, celulares e até PlayStation 3. Com o preço do frete para São Paulo, uma TV de LCD de 46 polegadas chegou a ser vendida por R$ 32.  

A notícia se espalhou rapidamente pela internet através do Twitter. O site da Fnac logo saiu do ar. Quando voltou, apresentava o seguinte comunicado: 

"Na madrugada do dia 20 de maio de 2009, em virtude de erro no sistema da Fnac Brasil Ltda, houve a devida divulgação de determinados produtos em nosso website por preços irrealmente baixos, chegando em alguns casos a representar menos de 1% (um por cento) do real valor de mercado do produto. Comunicamos desta forma aos nossos consumidores que não se trata de oferta ou qualquer espécie de promoção." 

Os compradores também receberam e-mail com o cancelamento das compras, informando que os baixos preços foram um "equívoco nos softwares que gerenciam o website". A empresa afirma que os valores já pagos pelos clientes serão reembolsados.

 REPERCUSSÃO
O caso gerou polêmica no site de microblog Twitter. Os internautas inclusive criaram uma tag, a #fnac, para se referir ao ocorrido. 

Porém, segundo o Procon, estava claro que se tratava de um erro no site, ficando a Fnac livre de penalidades. O assessor geral do Procon, Carlos Coscarelli, explica que, no caso do equívoco no preço anunciado no site da Fnac, estava claro que havia ocorrido um erro, por conta da tamanha discrepância entre o valor real dos produtos e o publicado no site. 

Para Coscarelli, a postura da Fnac está correra: enviar comunicados sobre o erro e efetuar ressarcimento dos valores pagos. "O Procon tem o princípio da boa fé e o equilíbrio na relação entre fornecedor e consumidor, que sempre fica em desvantagem". Porém, cabe ao consumidor ter discernimento. "Quando se fala em uma promoção de R$ 9,90, podemos imaginar produtos que custem até uns R$ 50. Passando disso, é preciso avaliar a possibilidade." 

Em resposta aos rumores surgidos na internet de que teria acusado os consumidores de agirem de "má fé", Coscarelli completa: "Algumas ofertas geram expectativa no consumidor. Má fé é insistir na oferta sabendo da falha ocorrida."
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Cuidado com o que você escreve na web
M.P. McQueen, The Wall Street Journal
21/05/2009
  

Em março de 2008, a americana Shellee Hale, de Bellevue, Estado de Washington, postou perguntas e comentários em vários fóruns on-line sobre o ataque de um hacker a uma empresa de software que acompanha as vendas para sites de entretenimento adulto. Ela alegava que a informação pessoal dos clientes dos sites estava comprometida.

Cerca de três meses depois, a empresa do software - que afirma que nenhum dado de cliente foi comprometido - processou Hale em um tribunal estadual de Nova Jersey, acusando-a de ter iniciado "uma campanha para difamar e caluniar" a companhia em suas mensagens postadas em salas de bate-papo.

Em sua resposta legal, Hale, de 46 anos, alega que está coberta por leis que protegem jornalistas de processos, porque estava agindo como repórter free-lancer e investigando o ataque enquanto apurava uma reportagem sobre mensagens indesejadas de teor adulto.

São cada vez mais frequentes os processos contra blogueiros, ou ameaças de providências legais, devido a vários tipos de coisas - de difamação até invasão da privacidade e infração de direitos autorais. Em 2007, segundo os dados mais recentes disponíveis, houve 106 processos civis contra blogueiros e outros participantes de redes sociais e fóruns on-line nos Estados Unidos. Esse número foi computado pelo Projeto Lei de Mídia Cidadã do Centro Berkman de Internet e Sociedade, da Universidade Harvard. Em 2003 houve apenas 12 processos. Até agora já foram concedidos cerca de US$ 17,4 milhões em indenizações em ações legais contra blogueiros, segundo o Centro de Estudos de Direitos da Mídia, de Nova York, organização sem fins lucrativos que acompanha casos envolvendo a liberdade de expressão.

Muitos processos são rejeitados pelos tribunais ou chegam a um acordo extrajudicial, mas não sem antes causar dores de cabeça para o acusado. Embora o queixoso tenha pouca chance de vencer a causa, "você pode ir à falência" só por se defender, diz Miriam Wugmeister, sócia do escritório de advocacia Morrison & Foerster e especialista em leis de privacidade e segurança de dados.

O número de processos contra blogueiros deve continuar subindo, enquanto aumenta o contingente de pessoas que postam comentários on-line, diz Sandra Baron, diretora-executiva do Centro de Estudos de Direitos da Mídia e advogada especializada em leis da mídia. Sites sociais como LinkedIn, Facebook e MySpace - este de propriedade da News Corp., que também é dona do Wall Street Journal - e serviços de microblogs como Twitter.com hoje possibilitam que um comentário impetuoso alcance milhares de usuários em questão de minutos. Em março, a estilista de moda Dawn Simorangkir processou a roqueira Courtney Love por calúnia no Tribunal Superior de Los Angeles, acusando-a de postar comentários depreciativos a seu respeito nos sites Twitter e MySpace. 

"O processo é especioso e seus comentários são protegidos" pela Constituição americana, que garante a liberdade de expressão, diz o advogado de Love, Keith Fink. Os advogados de Love ainda não apresentaram resposta legal à queixa. 

Segundo os especialistas, o salto no número de processos se deve ao recente crescimento explosivo no volume de material publicado on-line e no número de pessoas que escrevem blogs e participam de redes sociais on-line. "Aquilo que antigamente as pessoas escreviam numa parede de banheiro hoje pode ser visto por milhões", diz Baron.

Ao mesmo tempo, as empresas estão empregando tecnologias automatizadas para vasculhar a internet em busca de material protegido por direitos autorais e comentários negativos. Em consequência, sites que se propõem a dar notas para todo tipo de serviço, de professores universitários até médicos e empreiteiros, estão sendo processados pelos que são alvo de comentários depreciativos, segundo o Centro Berkman.

Ativistas que lutam pela defesa dos cidadãos e escrevem contra políticos e empresas locais estão sofrendo processos legais em retaliação. Pessoas que postam mensagens em salas de bate-papo, fóruns on-line ou blogs podem ser consideradas culpadas por invasão de privacidade ou por fazer afirmações difamatórias. 

Hale, a blogueira de Bellevue, teve sorte em um aspecto: sua apólice de seguro, da Allstate , a está ajudando a pagar sua defesa legal, diz ela. Hale fez esse seguro para se proteger no caso de um acidente em casa, pois costuma receber muitas visitas. Mas como sua apólice é ampla, cobrindo também processos por difamação, a Allstate a está ajudando a se defender.

Rogers Cadenhead, de 42 anos, autor de livros sobre computação e blogueiro de Jacksonville, Flórida, ajudou a criar o Drudge Retort em 1998. Ele o chama de resposta liberal ao blog de tendência conservadora Drudge Report. Em junho, a Associated Press enviou a Cadenhead avisos pedindo que tirasse certos textos do site, alegando infração de direitos autorais. Ele retirou o material solicitado.

"Como blogueiro pessoal, quando seus únicos leitores são você mesmo e sua mãe, você não imagina que algum dia vai receber advertências de um escritório de advocacia", diz Cadenhead, que começou a escrever blogs como hobby.

"As pessoas ameaçam processar o tempo todo", em especial acerca de fofocas e do uso de fotos, diz Natasha Eubanks, de 27 anos, que dirige um blog sobre celebridades chamado Young, Black and Fabulous. Eubanks, de Alexandria, Virgínia, começou o blog como hobby em 2005 e o administra como um empreendimento comercial desde que se formou em direito, no ano seguinte. Ela diz que "fez questão de conhecer a definição geral de difamação e a lei dos direitos autorais", embora seu blog ainda não tenha sido processado.

O caso de Hale decorre de comentários que postou em um fórum on-line no site Oprano.com, dedicado à indústria de entretenimento adulto. Ela está sendo processada pela Too Much Media, de Freehold, Nova Jersey, que produz software utilizado pela indústria de entretenimento adulto para monitorar as vendas nesses sites, segundo a queixa da empresa. A companhia afirma que em dezembro de 2007 tomou conhecimento de que seus computadores talvez tivessem sido invadidos por um hacker desconhecido. Mas alega que essa invasão foi "de duração e escopo limitados" e que "em nenhum momento quaisquer dados dos consumidores foram comprometidos". 

Mas Hale não pensava assim. Em um comentário no fórum, ela escreveu: "As informações pessoais dos consumidores estão à disposição de qualquer ladrão on-line", segundo o processo movido contra ela pela Too Much Media.

Hale afirma que estava usando esses comentários para solicitar entrevistas para uma reportagem free-lance e que ela está sob a cobertura das leis que protegem os jornalistas em Nova Jersey. O fabricante de software que processa Hale afirma que ela não é jornalista e não tem direito à mesma proteção da lei, segundo documentos legais e entrevistas. Um tribunal superior de Nova Jersey deve dar a sentença em julho.

Enquanto isso, Hale tem um conselho para os blogueiros: "Eles fariam bem em ter algum tipo de proteção e tomar cuidado com o que dizem on-line".

Gazeta Mercantil

Debate cerca o investimento do governo
21 de Maio de 2009
Longe de ser consensual, o Ceitec provoca reações diversas nos vários setores da sociedade brasileira. Entre os apoiadores, estão os que consideram o projeto essencial para agregar valor à cadeia industrial do setor eletrônico no País. Entre os críticos, está a lembrança do Centro de Tecnologia da Informação (CTI) em Campinas (SP) - também bancado por dinheiro público. A instituição, na década de 80, deveria cumprir uma missão semelhante, de desenvolver a microeletrônica no País e, por motivos diversos, teria se desviado do seu propósito original. 

Passados 30 anos, o presidente da Associação Brasileira da Indústria Elétrica e Eletrônica (Abinee), Humberto Barbato, defende hoje o projeto de R$ 350 milhões do Ministério da Ciência e Tecnologia (MCT). "De maneira nenhuma o Brasil pode ficar de fora do mercado de microeletrônica, tanto do ponto de vista da produção como do design de chips", diz. 

Balança comercial 

Como argumentos, Barbato lembra que a balança comercial do País em microeletrônica foi negativa em US$ 22 bilhões no ano passado. Com o início de uma produção mais consistente de componentes dedicados no País, acredita ele, a cadeia inteira dos eletroeletrônicos agregaria valor, garantindo uma relação mais equilibrada entre produtos importados e exportados. 

Carne versus laptops 

"Há dois anos apenas, o Brasil precisava produzir 4 toneladas de carne para ter condições de importar um laptop", exemplifica o dirigente industrial. "Nos países da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) a indústria eletroeletrônica contribui com 12% do produto interno bruto; no Brasil nós apenas representamos 4,3% por não termos o desenvolvimento de chips", acrescenta. "Esse modelo precisa mudar substancialmente", comenta ele, em defesa do Ceitec. 

De fechaduras a lâmpadas 

João Antônio Zuffo, o primeiro brasileiro a produzir um circuito integrado no País, em 1971, e professor de Eletrônica da Escola Politécnica da Universidade de São Paulo (Poli/USP), concorda com a importância do domínio dos chips dedicados no País. "Os chips dedicados passarão a ser usados em fechaduras, lâmpadas (para controlar a intensidade de luz no ambiente) ou em roupas (no controle da temperatura). Dominar essa indústria tem para o País a mesma importância que foi a criação da Siderúrgica Nacional para o desenvolvimento nacional na década de 40", compara. E, ao contrário dos chips para computadores, cujas fábricas custam até US$ 4 bilhões cada uma, no caso dos chips dedicados, a tecnologia envolvida exigiria investimentos de "apenas" US$ 350 milhões. "Algo factível para o porte da economia do Brasil", afirma. 

Ecologia da microeletrônica 

Mas Zuffo questiona o atual formato da iniciativa do Ministério da Ciência e Tecnologia. O especialista cobra do projeto uma participação abrangente de empresas privadas. "A política é boa, mas insuficiente. Preferia que, ao invés de um centro de design de chips bancado pelo governo, fosse contratada uma licitação de empresas privadas para fazer projetos", propõe. Para o professor, o mais importante seria "apoiar um ambiente ecológico da microeletrônica no País". Ele cita Taiwan, onde há mais de 80 pequenas e médias desenvolvedoras projetando chips para o mundo. 

Perdendo o bonde da história 

No caso da fábrica em si, ou seja, da fundição do silício, também presente no Ceitec, Zuffo acha que o País corre o risco de perder o bonde da história. "Demoramos muito para construir a fábrica", afirma. Ele lembra que o projeto original do Ceitec data do ano 2000, ainda no governo de Fernando Henrique Cardoso. Melhor teria sido comprar uma unidade no exterior e importá-la aos poucos", reclama. 

Para o professor titular de eletrônica, mesmo que o Ceitec seja, desde novembro, uma empresa privada, ainda é obrigado a prestar contas ao Tribunal de Contas da União e ao próprio Ministério por ser de propriedade do governo federal. "É um modelo totalmente amarrado, repleto de burocracia incompatível com a agilidade que esse mercado requer", critica. 

Potencial de mercado 

Alheio a esta discussão Reinaldo Sakis, gerente de pesquisa para a América Latina do International Data Corporation (IDC), levanta questões na defesa do projeto. Deter a fabricação de chips dedicados no Brasil será vantajoso para boa parte da indústria eletrônica, desde os fabricantes de televisores e aparelhos de som aos de linha branca. 

"Imagine o potencial de mercado que existe no caso dos celulares", ressalta Sakis. "O Brasil é a porta para a América Latina, que hoje responde por 16% dos celulares do mundo", argumenta. Para o especialista, um centro como o Ceitec pode ser um polo de atração de investimentos. "É um sinal claro do propósito do governo de apoiar o início dessa indústria em território nacional", elogia. O consultor acredita que o sucesso do Ceitec poderá, inclusive, representar, em cinco anos, a oportunidade de o País reduzir significativamente os preços de vários produtos. "Só por isso, já acho a iniciativa importante", conclui. 

O Estado de S. Paulo

Setor de telecomunicações precisa mudar, ou vai perder
HARRO TEN WOLDE 

PARIS - As operadoras europeias de telecomunicações estão enfrentando uma batalha perdida, caso continuem a se apegar ao seu atual modelo de negócios, e terão de se reinventar, ainda que o processo possa demorar alguns anos, disseram executivos do setor. 
"O mercado de telefonia móvel está aberto a perturbações; é um mercado inflado, os custos são altos, o número de funcionários é excessivo, há produtos demais e as mensagens que envia ao consumidor são confusas", disse Frank Meehan, presidente-executivo da INQ, durante o Reuters Global Technology Summit, em Paris. 
Ainda que as operadoras europeias de telecomunicação não tenham sofrido demais com a recessão, a pressão vai crescer, vinda de clientes que se comunicam via redes sociais como o Facebook ou o serviço de telefonia via Internet Skype, e exigirão aplicativos que funcionem em um único aparelho. 
"É uma ameaça ao modelo de negócios que o setor emprega... Pode-se ver como ameaça... Mas também se pode aproveitar a situação... Acredito que a Skype represente na verdade uma oportunidade", disse Stan Miller, diretor da divisão internacional do grupo holandês de telecomunicações KPN. 
Miller conseguiu reverter a situação da E-Plus, a marca da KPN na Alemanha, bem como a da BASE, na Bélgica, abandonando o modelo de subsidiar as vendas de aparelhos e optando por tarifas baixas e simples, em 2005. 
"Acredito que as operadoras ainda continuem a funcionar apesar da Skype. As operadoras de telefonia fixa continuam a ganhar muito dinheiro, embora a Skype esteja em toda parte", disse Meehan, da INQ. 
Miller sugeriu que os grupos de telecomunicações não deverão se beneficiar de oportunidades caso continuem a trabalhar como se nada tivesse mudado. "Einstein afirmou que a definição de insanidade é fazer tudo do mesmo jeito e esperar resultados diferentes", acrescentou. 
Frank Esser, presidente-executivo da SFR, a segunda maior operadora de telefonia móvel francesa, controlada pelo grupo francês de mídia Vivendi e pela Vodafone não vê vantagem em trabalhar com a Skype. 
Perguntado se conseguia ver a Skype como oportunidade e não ameaça, Esser parou para pensar e respondeu: "Creio que não." 
Mas a nova face da indústria não emergirá nos próximos três ou quatro anos. Porém, quando surgir, as gigantes concessionárias de telecomunicações poderão fazer parte do quadro. 
"Não vai acontecer amanhã. Vai exigir muita transformação e muito tempo", afirmou Miller. 

Para Bill Gates, tecnologia pode ajudar EUA a sair da recessão
BRYAN CORLISS 

SEATTLE - A tecnologia pode tirar os Estados Unidos da recessão e ajudar os mercados financeiros globais a funcionarem melhor, afirmou Bill Gates, presidente do conselho da Microsoft Corp, em uma reunião de executivos de alto escalão na sede da empresa da qual é co-fundador. 
"As empresas farmacêuticas terão como retorno altos ganhos de produtividade. A revolução dos softwares e da tecnologia da informação --nós estamos apenas no começo disso", disse Gates no encontro anual de CEOs promovido pela Microsoft na sede da empresa, próxima a Seattle. 
"O que podemos fazer pela educação, pela comunicação, e o que isso representa em termos de eficiência dos mercados globais, nós estamos só no começo disso", afirmou. 
Gates, que tem se dedicado a questões de educação e saúde na sua fundação Bill & Melinda Gates Foundation desde que abriu mão de seu papel do dia-a-dia na empresa no ano passado, fez os comentários na quarta-feira no evento fechado, mas eles foram tornados públicos nesta quinta-feira. 
"As oportunidades para inovação são hoje mais fortes que nunca", declarou Gates ao público, que incluiu o investidor bilionário Warren Buffet --segundo homem mais rico do mundo depois de Gates-- além do presidente do conselho da News Corp Rupert Murdoch e o presidente-executivo da Amazon.com Inc Jeff Bezos. 
Apesar do fato de que a Microsoft está demitindo 5 mil funcionários, seu presidente-executivo Steve Ballmer também foi otimista, dizendo que o mundo dos negócios está apenas "chegando no meio tempo" da revolução da Internet. 
Ele minimizou preocupações de que a recessão espantaria investimentos em novas empresas de tecnologia por parte de empresas de capital de risco (VCs, em inglês). 
"As VCs estão recuando," disse Ballmer. "A sétima, oitava, e nona versão da ideia não irá receber investimentos hoje, mas a maioria das boas propostas ainda receberá recursos. Há muito capital de investimento por aí". 
Ele afirmou que os gastos com pesquisas e desenvolvimento também estão fortes. 
O chefe de pesquisas da Microsoft, Craig Mundie, afirmou em fevereiro que a empresa não iria reduzir seu orçamento de 9 bilhões de dólares para pesquisa e desenvolvimento neste ano fiscal. 

Huawei alcança 3o lugar no mercado de equipamentos de redes
TARMO VIRKI 

HELSINQUE - A chinesa Huawei Technologies alcançou a 3a posição no mercado de equipamentos de redes de telefonia móvel no primeiro trimestre, dobrando sua participação no mercado em relação a um ano atrás e ultrapassando a Alcatel-Lucent. 
Já a sueca Ericsson ampliou sua liderança, enquanto sua principal concorrente Nokia Siemens Networks perdeu sua participação de mercado, relatou a empresa de pesquisas de mercado Dell'Oro nesta quinta-feira. 
O mercado de equipamentos de telecomunicações tem testemunhado uma competição acirrada por novos negócios ao longo dos últimos anos, impulsionado por fornecedores asiáticos, e a perspectiva continua difícil. 
A Alcatel-Lucent previu um encolhimento do mercado de 8 a 12 por cento em 2009, enquanto a Nokia Siemens afirma que o mercado deve cair cerca de 10 por cento. 
A Dell'Oro informou em seu relatório trimestral que o mercado contraiu 9 por cento entre janeiro e março em comparação com o mesmo período no ano anterior, com ofertas de 3G da China tendo segurado uma queda maior. 
"Uma competição intensa de preços entre fornecedores visando um pedaço das redes 3G da China resultou na rápida erosão dos preços, especialmente no padrão CDMA", afirmou o analista da Dell'Oro Scott Siegler. 
A maior fabricante de equipamentos de rede, Ericsson, aumentou levemente sua participação para 33 por cento do mercado entre janeiro e março, enquanto a participação de mercado da Nokia caiu dos 24 por cento do ano passado para 21 por cento, segundo a Dell'Oro. 
Já a Huawei quase dobrou sua participação de mercado para 15 por cento, enquanto a participação da Alcatel-Lucent caiu de 16 para 14 por cento, relatou a Dell'Oro. 
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Brasil propõe reação mais forte à emissão de spam

Manuela Rahal e Gustavo Brigatto, de São Paulo
22/05/2009
  

A rápida expansão da internet no Brasil colocou o país na liderança de vários segmentos do mundo virtual, como o acesso a redes sociais. Mas o país também é campeão em um torneio pouco glorioso: o da emissão em massa de mensagens eletrônicas não-solicitadas ou spam. Segundo a empresa de segurança Symantec, 10% de todo o lixo virtual que circula no mundo foi enviado a partir de computadores brasileiros nas primeiras semanas de maio. É um mar de lixo virtual. Segundo a Cisco, maior empresa de redes do mundo, 90% de todas as de mensagens que circulam no planeta são indesejadas, o que representa 200 bilhões de e-mails ao dia.

O spam gera desconforto para os usuários e prejuízo para as empresas. A conta é astronômica. No caso das operadoras de telefonia, o cálculo é de que essas mensagens consomem três gigabits por segundo, o equivalente ao uso de três mil usuários com conexão de um megabyte, a mais comum no Brasil. Além dos gastos desnecessários com infraestrutura, o spam também consome tempo dos funcionários das empresas. Em média, são três minutos gastos por dia para apagar mensagens. 
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A má fama do país, porém, encobre o fato de que a maioria das mensagens não-solicitadas não parte de brasileiros. Como em uma história de horror, entram aqui os chamados computadores zumbis. São máquinas infectadas por vírus que permitem aos verdadeiros autores do spam usar o equipamento sem que seus donos percebam.

É o que mostra um levantamento feito pelo Comitê Gestor da Internet no Brasil (CGI.br) entre 2006 e 2007. O teste, feito com base em máquinas conectadas à internet, indicou que 99,9% das mensagens não-solicitadas enviadas pelos equipamentos vieram de fora do Brasil. Ou seja, eles funcionaram como uma ponte entre o emissor real e seu destinatário. Pelo menos 94% das mensagens tinham outros países como destino. 

Por causa disso, porém, o Brasil tem hoje 1 milhão de endereços de internet (IPs) bloqueados para recebimento de mensagens por sistemas de correio eletrônico em todo o mundo, o que causa problemas para quem faz uso legítimo da ferramenta. 

A vulnerabilidade brasileira tem duas razões, dizem membros do CGI.br. Primeiro, a popularização da tecnologia no país não foi acompanhada pelo mesmo grau de preocupação dos usuários com segurança, já que muitos deles não tinham intimidade com o computador ou os riscos presentes na web. Além disso, os provedores de serviços de internet e as operadoras de telefonia não deram a mesma atenção que companhias de outros países a uma vulnerabilidade técnica que facilita as invasões. "As operadoras locais estão pagando a banda larga usada pelos spammers", diz Henrique Faulhaber, conselheiro do CGI.br. 

Agora, para reduzir os riscos, CGI.br está discutindo com o governo e as empresas do setor a adoção de medidas de proteção. Segundo a proposta mais recente, apresentada ontem em São Paulo, o país passará a seguir uma prática já seguida por vários países. A recomendação consiste em fechar o principal canal usados pelos spammers na infraestrutura da internet. A proposta começou a ganhar consenso no fim do ano passado, o que permitiu chegar, agora, a um novo patamar de aceitação.

Proposta visa dificultar acesso indevido às redes

De São Paulo
22/05/2009
  

Apresentada ontem, em São Paulo, a proposta do Comitê Gestor da Internet (CGI.Br) para combater a emissão de spam é fechar a chamada porta 25, uma espécie de canal existente nos servidores de empresas de internet e operadoras de telecomunicações. 

O cronograma para a adoção da medida ainda será debatido, mas, segundo Henrique Faulhaber, do CGI, a expectativa é de que a adaptação ocorra em um prazo de 12 meses. Para o conselheiro, a participação da Agência Nacional de Telecomunicações (Anatel) é importante no processo. "Ainda é uma recomendação, mas a Anatel poderá transformá-la em exigência, se for o caso", diz. 

A Sercomtel, concessionária de telefonia da cidade de Londrina (PR), já bloqueia o acesso à porta 25 desde 2006, diz a engenheira Rosângela Barros Tonon, que foi responsável pelo projeto na empresa. Em sua avaliação, o processo é bastante simples do ponto de vista técnico, mas exige intenso trabalho de explicação aos usuários sobre as configurações que precisam ser alteradas em seus sistemas. "Nenhuma operadora vai conseguir fazer isso sem um plano específico para o mercado corporativo", diz. Segundo ela, os sistemas de algumas empresas ainda não estão atualizados para a mudança.

No provedor de serviços Universo Online (UOL), Rodrigo Albani de Campos, gerente de administração de sistemas, afirma que os internautas são orientados sobre a configuração mais segura há pelo menos um ano. O portal está adequado às regras desde 2004. "Não existe bala de prata para acabar com o spam. É necessário um conjunto de mecanismos para bloqueá-lo", diz. (GB e MR)
Grupo McClatchy renegocia condições de empréstimo

Whitney Kisling, Bloomberg, de Nova York
22/05/2009
  

O grupo McClatchy, que publica 30 jornais diários nos Estados Unidos, entre eles o "Miami Herald", aceitou pagar juros mais altos e ter reduzida sua linha de crédito de US$ 1,15 bilhão para poder usar os recursos tomados de empréstimo na recompra de títulos. Entre as demais publicações da McClatchy estão o "Charlotte Observer" e o "Kansas City Star".

A modificação nos termos do empréstimo torna até US$ 60 milhões disponíveis, em uma linha de crédito rotativa, para recompra de títulos que rendem 7,125%, com maturação em junho de 2011, e notas de 4,625%, com vencimento em novembro de 2014, anunciou ontem a McClatchy. O dinheiro poderá ser usado também em uma proposta de troca de dívida.

Como as demais empresas do setor nos EUA, a McClatchy enfrenta um declínio na publicidade, à medida que mais leitores acessam notícias na internet. A empresa suspendeu o pagamento de dividendos e está reduzindo em 15% sua mão de obra. As ações da companhia caíram 93% nos últimos 12 meses, em comparação com uma queda de 35% no índice Standard & Poor's 500.

Os swaps de risco de crédito que protegem contra a inadimplência da companhia recuaram 5,1 pontos percentuais, ontem, para uma taxa imediata de 64,7%, segundo a CMA DataVision, empresa de análise de crédito. Isso se soma aos 5% ao ano, o que significa que custará US$ 6,47 milhões inicialmente e US$ 500 mil anualmente para proteger US$ 10 milhões de endividamento da McClatchy.

Swaps de crédito são utilizadas para proteger contra perdas ou especular sobre a capacidade de uma empresa de honrar sua dívidas. Um declínio indica melhora na percepção da qualidade de crédito; uma alta, o oposto.

Os credores, tendo à frente o Bank of America, estão estreitando, em etapas, até 31 de dezembro, a linha de crédito rotativa de US$ 600 milhões para US$ 560 milhões e, então, para US$ 550 milhões até 30 de junho de 2010, informou a companhia.

Os juros subirão para uma faixa entre 325 pontos-base e 475 pontos-base, ou seja, superior à taxa oferecida no mercado interbancário londrino, dependendo da proporção total de alavancagem da empresa, segundo a declaração. 

Em 20 de maio, US$ 140,8 milhões estavam disponíveis através de uma linha de crédito com maturação prevista para 27 de junho de 2011, segundo a McClatchy.

O corte mais recente na linha de crédito rotativo foi de US$ 25 milhões, para US$ 600 milhões, e ocorreu em setembro, segundo documento anteriormente encaminhado à SEC, a comissão de valores mobiliários dos EUA. A linha poderá ser reduzida em outros US$ 125 milhões quando a McClatchy vender terrenos em Miami, declarou a companhia no documento.

Separadamente, a companhia anunciou uma oferta de negociação de determinadas notas e debêntures atualmente em circulação no mercado, em troca de uma combinação de dinheiro e novos títulos de dívida.

LG vai abandonar produção de celular no México

Song Jung-a, Financial Times, de Seul
22/05/2009
  

A LG Electronics, terceira maior fabricante mundial de telefones celulares, anunciou ontem que vai fechar sua fábrica de aparelhos móveis no México, em junho, depois de o país remover as tarifas para produtos importados.

O México acabou com a tarifa de 15% para importados em fevereiro. "As tarifas no México foram removidas, então não há valor na produção local", disse a companhia. Segundo a LG, sua fábrica no Brasil tem capacidade suficiente para absorver a maior parte da produção hoje feita na unidade mexicana.

A companhia sul-coreana pretende cortar os custos em 30% neste ano, aumentando ao máximo a produtividade e a eficiência.

A fábrica de celulares da LG no México, com cerca de 200 funcionários, produz 200 mil unidades por mês. A companhia disse que ainda tem de decidir o que fazer com os funcionários da unidade. A LG já cortou vagas em algumas fábricas no exterior. A empresa tem bases de produção no Brasil, na China e na Índia.

Melhorar a eficiência vem se tornando mais importante para a LG à medida que as principais fabricantes de celulares tentam reverter as vendas em queda, devido à crise econômica mundial. No mês passado, a LG divulgou prejuízo pelo segundo trimestre consecutivo, atribuindo o desempenho à redução na demanda por celulares e TVs de tela plana.

O enfraquecimento da moeda coreana proporcionou uma proteção à LG em meio à pior crise do setor, que está levando companhias japonesas como a Sony a adotar duros planos de reestruturação. Apesar disso, a LG projeta uma queda de 20% nas vendas este ano.

Em número de unidades, a divisão de mobilidade da LG se saiu melhor que a Nokia e a Ericsson no primeiro trimestre. A LG vendeu 22,6 milhões de celulares no período, um volume 7% inferior ao do mesmo período do ano passado.

A LG tenta aumentar sua participação no mercado global, saindo dos 8,5% do ano passado para 10% neste ano. A companhia planeja fazer agressivas incursões em mercados emergentes como a China, o Oriente Médio, o Leste Europeu e o Sudeste Asiático.

Analistas do setor preveem o retorno da LG à lucratividade no segundo trimestre. A projeção da empresa é de que as vendas vão aumentar 10% no segundo trimestre, frente ao trimestre anterior, impulsionadas pela demanda sazonal pelos aparelhos de ar-condicionado.

Gazeta Mercantil

Registro - regras antispam
22 de Maio de 2009
Comitê Gestor da Internet no Brasil (CGI.br) publicou suas recomendações para a adoção de boas práticas antispam no País. Segundo Henrique Faulhaber, conselheiro da instituição, a rede brasileira tem sido usada internacionalmente para a difusão de spams. "O País possui hoje um milhão de IPs bloqueados devido a spams repassados do Brasil ", diz. Segundo ele, vírus enviados de outros países têm infectado equipamentos sem que os usuários o percebam. Com isso, seus PCs passam a simular servidores de emails, disparando mensagens. Segundo Faulhaber, o problema pode ser coibido com ações simples em cada computador, incluindo providências das provedoras e operadoras. 

Receitas com tecnologia crescem e área é destaque na Telefônica
São Paulo, 22 de Maio de 2009
A divisão corporativa da Telefônica viu sua receita de Tecnologia da Informação (TI) crescer mais que as tradicionais de voz e dados no ano passado, em comparação a 2007, confirmando o acerto de sua guinada estratégica em direção a se transformar gradualmente em uma prestadora de serviços abrangentes de TI & Telecom. 

A companhia não revela valores por segmento, mas é sabido que a receita da divisão corporativa representa 10% do total faturado pela operadora telefônica, de R$ 11,9 bilhões ano passado. 

Enquanto as receitas de voz aumentaram 2% na comparação com o ano anterior, dados aumentaram 16% e TI, esse segmento novo dentro da divisão corporativa, cresceu 25%. O diretor executivo do segmento de empresas da Telefônica, Vladimir Barbieri, afirmou que a receita de TI não cresceu mais só por ter origem em uma base menor. "Cresceu porque tem mais futuro e é justamente por este motivo que a Telefônica decidiu incluir em seu foco de negócio a integração e gestão dos sistemas de hardware e software", disse. 

Flexibilidade 

A flexibilidade tem sido uma característica forte dos contratos assinados para fornecimento de sistemas de tecnologia da informação, afirmou o executivo. 

"Temos fornecido projetos completos, como o Comperj - Complexo Petroquímico do Rio de Janeiro - e outros parciais, sempre conforme a conveniência do cliente", disse. 

No caso do Comperj, a operadora vai instalar e gerenciar toda a infra-estrutura de TI, desde enlaces de rádio, switches, roteadores, pabx, conectividade, firewall, até wi-fi e rede interna sem fio. Segundo Barbieri, a Petrobras poderá estender ao Comperj as facilidades de voz e dados que estão disponíveis nos demais escritórios hoje, apesar da distância. Para tal a Telefônica viabilizou a convergência de diversas tecnologias para dar acesso a redes públicas e corporativas, com monitoração e tarifação do tráfego. Os equipamentos foram adquiridos pela Telefônica, isentando a Petrobras desse investimento. 

Flexmídia 

O serviço de Flexmídia é outro entre os convergentes da operadora. Trata-se de uma solução integrada - monitor, tela plana e rede de dados - que permite ao cliente ter um canal de distribuição de conteúdo multimídia. Tem sido adotado por cadeias de varejo, que o utilizam para atrair clientes no interior da loja e lhes transmitir mensagens diversas, inclusive sobre promoções momentâneas. "Um uso que nos surpreendeu é o na gestão de recursos humanos", afirmou Barbieri referindo-se à comunicação entre os gestores e o pessoal que não usa computadores, como operários em chão de fábrica. 

Barbieri acredita que a Telefônica está mais adiantada que as concorrentes nesse caminho de integrar TI & Telecom. "O fato de atuar em 13 países da América Latina com estrutura de conectividade nos dá ampla vantagem", considerou Barbieri. 

O Estado de S. Paulo

YouTube sofre ataque de vídeos pornográficos
O Google, proprietário do site, já removeu centenas de vídeos com conteúdo sexual explícito.

 - O site de compartilhamento de vídeos YouTube removeu centenas de vídeos pornográficos baixados por usuários, num ato que está sendo considerado como "um ataque planejado". 
O material foi baixado sob nomes de adolescentes famosos como Hannah Montana e Jonas Brothers. 
Muitos dos vídeos começavam com cenas inocentes de crianças para em seguida mostrar adultos tendo relações sexuais. 
O Google, proprietário do YouTube, disse estar ciente do problema e que muitos vídeos ainda terão de ser removidos. 
O porta-voz do Google, Scott Rubin, disse à BBC News que a companhia "desabilitará qualquer conta que tenha sido criada com o propósito de baixar material pornográfico". 
Acredita-se que um dos usuários que tenham feito os uploads seja Flonty, um alemão de 21 anos. 
Ele disse à BBC ter baixado os vídeos "porque o YouTube apaga os vídeos de música" que o ataque teria sido planejado pelo 4Chan, um website que se descreve como a "casa das coisas mais nojentas, estranhas e horrorosas da internet". 
Quando indagado se não estaria preocupado com o fato de que muitas crianças poderiam assistir às imagens pornográficas, ele apenas disse que "elas vão encontrar material impróprio na internet de qualquer jeito". 
"Este tipo de ataque mostra como é fácil fazer uploads de pornografia em um site acessados por milhões de pessoas todos os dias", disse Flonty. BBC Brasil - Todos os direitos reservados. É proibido todo tipo de reprodução sem autorização por escrito da BBC. 
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